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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Consignação do IRS para o nosso 

Centro Social: Este ano, na sua decla-
ração de IRS 2015, ajude o CSPSS. 

Não paga mais imposto por isso! 
Basta escrever o número de contribuin-
te 501 179 712 no modelo 3 do IRS, 
Rosto, Quadro 11. 

Ao fazê-lo, estará de imediato a 
ajudar o CSPSS com 0,5% do seu 
imposto já liquidado, sem despender de 
qualquer quantia. 

Obrigado pelo seu contributo! 
Para mais esclarecimentos, ligue 

para 258 806 750. 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao pároco 
os seguintes donativos para o pagamento 

das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: António Maria Pereira Mota – 
20 € (mensal); António Parente da 
Cunha Matos e esposa – 10 € (mensal); 
Arménia Alves da Rocha – 33,50 €; 
Madalena de Sousa Pereira – 5 € (men-
sal); Manuel Pacheco – 5 €; Maria dos 
Mares Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); 
Anónima – 10 € (mensal); José António 
de Jesus – 20 €; Rosa da Conceição 
Rodrigues Correia, de Portela Susã – 5 €; 
Amigos do Senhor do Socorro (entregue 
por Arménia) – 18,40 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Teresa 
de Jesus Almeida Silva – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

23 Seg 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-
nandes; José Machado Rodrigues (aniv.) 

24 Ter 18,45 Maria Alice da Silva Cruz 
25 Qua 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 

filho; Álvaro Gonçalves de Araújo e família 
26 Qui 10 Maria Alice Silva Cruz (1.º aniv.); Etelvina Martins de Sou-

sa Miranda; Carlos Alberto de Castro 
27 Sex 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa 

Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; 
Margarida de Jesus Sousa Lima e marido 

28 Sáb 19 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição 
Fernandes Alves: Manuel Monteiro Caridade e seus pais 
Manuel Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima 
Veiga; Manuel Neiva da Costa 

29 Dom 10 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e 
Francisco de Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Perei-
ra; António Luís de Oliveira Novo Rodrigues; Maria de 
Fátima Jesus Pereira (aniv.); Rosa da Conceição Araújo; 
Zulmira da Conceição Araújo 
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Maria pôs-se a caminho 
Por: Paulo Rocha 

 

“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e 
dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cida-
de da Judeia”. 

A informação é dada pelo evangelista Lucas. 
Está no início do testemunho que deixou para a 
História sobre a vida de Jesus, logo após o anún-
cio do nascimento de João Batista e do próprio 
Cristo. Depois de balbuciar algumas palavras, até 
a um “faça-se segundo a tua palavra”, a primeira 
decisão de Maria foi dirigir-se à casa de Isabel 
para fazer uma visita. Foi ao encontro daquela 
que, em idade avançada, iria ser mãe do “percur-
sor”, para a ajudar no que fosse útil e sobretudo 
para estar com quem vivia momentos de perple-
xidade. Nesse momento, quando Maria se encon-
trou com a sua prima Isabel - diz o texto - “o 
menino saltou-lhe de alegria no seio e Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo”. 

As “visitas” que Maria continua a fazer, 
como as que aconteceram no último ano com a 
presença da Imagem Peregrina de Nossa 

Senhora de Fátima em todas as dioceses de 
Portugal, provocam os mesmos efeitos: alegria 
e presença do Espírito Santo. 

No Santuário de Fátima ou nos locais por 
onde passa quando se põe a caminho qual pere-
grina entre os peregrinos, a imagem de Maria 
mobiliza multidões que geram facilmente inter-
rogações nos que avaliam fenómenos de massas, 
na sociedade atual. De fora dessas apreciações, 
raramente notadas por serem fatores reveladores 
da inscrição e da relevância da religião na atuali-
dade, ficam as transformações mais profundas e 
expressivas que a presença de Maria continua a 
gerar:  as que acontecem em cada pessoa, que 
provocam mudanças nos itinerários de vida, que 
levam a decisões construtoras de felicidade. 

É também aqui, no universo pessoal, que a 
presença de Maria em Fátima permanece como 
ambiente mais simbólico e repleto de significa-
do. A comprová-lo estão, por exemplo, as rea-
ções dos peregrinos quando, após dias de cami-
nhada, avistam a Capelinha das Aparições ou as 
emoções impossíveis de conter quando cumprem 
uma promessa aos pés de Maria. Igualmente 
expressiva é a relação que se estabelece entre 
cada pessoa e a passagem da imagem de Maria, 
tanto nas procissões no Santuário de Fátima 
como nas visitas que faz em todo o mundo. 

“Maria ficou com Isabel cerca de três 
meses. Depois regressou a sua casa”. É assim 
que termina a narração da primeira “visitação” 
de Maria. Um forma de estar presente que se 
mantem ao longo de dois mil anos. Maria visi-
ta pessoas e comunidades, durante um, dois 
dias ou durante um ano, como a que aconteceu 
às dioceses de Portugal. Agora regressa a casa. 
Brevemente teremos outra notícia a dizer 
“Maria pôs-se a caminho”… 

Santíssima Trindade – Ano C 
  «disse Jesus aos seus dis-
cípulos: “Quando vier o 
Espírito da verdade, Ele 
vos guiará para a verdade 
plena; porque não falará 
de Si mesmo, mas dirá 
tudo o que tiver ouvido e 
vos anunciará o que está 
para vir. Ele Me glorifica-
rá, porque receberá do que 

é meu e vo-lo anunciará. Tudo o que o Pai tem 
é meu. Por isso vos disse que Ele receberá do 
que é meu e vo-lo anunciará”.» (Evangelho) 
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Solenidade da Santíssima Trindade – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Prov. 8, 22-31 
2.ª Leitura: Rom. 5, 1-5 
Evangelho: Jo. 16, 12-15 
 
- Em silêncio contemplativo - 
 
É particularmente em relação ao mistério da 

Santíssima Trindade que as nossas palavras são 
pequeninas! Com elas, o mais que podemos dizer é 
o que o nosso Deus não é! Mesmo que o Espírito 
Santo nos revele - como prometeu Cristo - toda a 
verdade, ainda ficamos muito longe, porque tanta 
grandeza não cabe em nós! 

É bem oportuno este texto de S. Columbano: 
“Ninguém tenha a presunção de poder descobrir os 
mistérios incompreensíveis de Deus: o que foi, como 
foi, quem foi. São realidades inefáveis, insondáveis, 
impenetráveis; deves limitar-te a acreditar com toda a 
simplicidade, mas com grande firmeza, que Deus é e 
será sempre como foi, porque Deus é imutável. Quem 
é Deus? O Pai, o Filho e o Espírito Santo são um só 
Deus. Não pretendas saber mais acerca de Deus; por-
que os que querem descobrir as profundidades inson-
dáveis, devem primeiro considerar a natureza do uni-
verso. Com razão se compara o conhecimento da 
Trindade à profundidade do mar, como diz o Sábio: 
Quem poderá investigar a profundidade insondável? 
Assim como a profundidade do mar é invisível aos 
olhos dos homens, assim a divindade da Trindade é 
incompreensível às faculdades humanas. E por isso, 
se alguém quiser conhecer aquilo em que deve crer, 
não pense que o entenderá melhor discutindo do que 
acreditando: o conhecimento da divindade, quanto 
mais se discute, mais se afasta de nós... Deus é invisí-
vel e devemos crer n'Ele tal como é; no entanto, um 
coração puro pode, de certo modo, contemplá-l’O”. 

De facto, a única porta de acesso a este Mistério - 
o Mistério por excelência - é a porta do coração, é a 
porta do amor: o nosso Deus é esse Amor transbor-
dante, que deixa as suas impressões digitais bem visí-
veis na obra da criação, nela podendo nós admirar 
não só a grandeza e beleza da diversidade, mas tam-
bém a harmonia reinante. 

É esse mesmo amor trinitário que 
assina com tinta de sangue a obra da 
nossa redenção e que nos coloca na sua 
sintonia pelo Espírito Santo, “que foi 
derramado nos nossos corações”, como 
afirma S. Paulo. 

Por isso, a única atitude possível 
face a este Mistério é de contemplação e 
adoração - “Trindade Santa, Eu Te ado-
ro” -, mas igualmente de súplica, para 
que, feitos à sua imagem e semelhança, 
sejamos construtores da comunhão e da 
harmonia, edificadas e enriquecidas pela 
originalidade de cada um, para isso 
encarada não como concorrência e 
ameaça, mas como um contributo indis-
pensável e insubstituível. 

Face ao mistério do nosso Deus, só 
há que fazer silêncio, contemplar e ado-
rar! E só a poesia, a música e a arte têm 
lugar neste silêncio! Contemplemos e 
adoremos o nosso Deus com este poe-
ma, tirado da oração do breviário: 

Bem eu sei a fonte que mana e corre, 

embora seja noite. 

Aquela eterna fonte não a vê ninguém 

e bem sei onde é e donde vem, 

embora seja noite. 

Não sei a fonte dela, que não há, 

mas sei que toda a fonte vem de lá, 

embora seja noite. 

Não pode haver, eu sei, coisa tão bela 

e céus e terra beleza bebem dela, 

embora seja noite. 

Porque não pode ali o fundo achar, 

eu sei que ninguém a pode atravessar, 

embora seja noite. 

E desta fonte nasce uma corrente 

e bem sei eu que é forte e omnipotente, 

embora seja noite. 

E das duas a corrente que procede 

sei que nenhuma delas a precede, 

embora seja noite. 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

GEA em Festa: Completando neste 
ano 2016 os 50 anos de existência, o 
Grupo Etnográfico de Areosa (GEA) 
tem promovido muitas iniciativas para 
comemorar data tão significativa, entre 
as quais se inclui uma Missa em ação 
de graças pelos seus 50 anos de ativida-
de e por todos os membros e sócios do 
GEA falecidos. Será neste domingo, dia 
22, pelas 11 h., na igreja paroquial de 
Areosa. Participe! 

Cortejo da Cruz Peregrina da 
Evangelização: Foi em 1987 que o 
Papa S. João Paulo II, nas Jornadas 
Mundiais da Juventude desse ano, ofe-
receu aos jovens 5 Cruzes de madeira, 
uma para cada Continente, para que a 
levassem como testemunho da sua von-
tade de serem apóstolos de Cristo entre 
os jovens. É essa Cruz, oferecida aos 
jovens do continente europeu, que 
atualmente peregrina em Portugal e che-
gará à Diocese de Viana a 23 de maio. 

Na próxima terça-feira, dia 24, che-
ga à Casa das Irmãs Salesianas, no dia 
em que celebram a sua Padroeira, Nos-
sa Senhora Auxiliadora. Às 20,30 h., 
trazida por jovens de Areosa, virá em 
cortejo para a igreja paroquial do 
Senhor do Socorro, onde decorrerá uma 
vigília às 21 h. Pelas 21,45 h. seguirá 
em cortejo até à Senhora da Agonia, 
onde será entregue aos jovens da paró-
quia de Monserrate, seguindo depois o 
cortejo até à igreja de S. Domingos. 

O pároco faz um veemente apelo a 
que toda a comunidade se mobilize, 
pois é um acontecimento raro e muito 
significativo, sobretudo para os jovens 
que o organizam, pois a Cruz só estará 
na Diocese de Viana até ao dia 29, sen-

do Areosa e Senhor do Socorro duas 
das muito poucas paróquias que a irão 
receber. Traga a sua vela e participe! 

Dia do Corpo de Deus: A Soleni-
dade litúrgica do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo volta este ano a ser 
feriado e a ser celebrada na data habi-
tual, quinta-feira depois da Solenidade 
da Santíssima Trindade, isto é, na pró-
xima quinta-feira, dia 26. Na quarta-
feira, dia 25, haverá Missa vespertina, 
às 18,45 h. e no dia 26 a Missa será, 
como aos domingos, às 10 h. 

Como é habitual, haverá também 
Vésperas cantadas e Procissão do Cor-
po de Deus na cidade, com representa-
ção de todas as paróquias do arcipresta-
do. Participe! 

Passeio Paroquial: Lembramos mais 
uma vez que o pároco está a organizar um 
Passeio Paroquial ao Santuário do Meni-
no de Jesus de Praga, em Avessadas – 
Marco de Canaveses, a realizar no próxi-
mo dia 10 de Junho. Está prevista uma 
paragem na ida, em Matosinhos, e outras 
paragens na volta, na Trofa, em S. Gens e 
Santa Eufémia, onde será o lanche. 

Preço das inscrições: Adultos – 10 €; 
Jovens – 7 €; Crianças – 5 €. Inscreva-se 
quanto antes! 

Matrículas para o Jardim de Infân-
cia: Lembramos mais uma vez que já 
estão abertas as matrículas para a fre-
quência do Jardim de Infância “Bom Pas-
tor”, uma das valências do nosso Centro 
Social Paroquial. O Jardim de Infância 
destina-se a crianças entre os 3 e os 6 
anos e tem um horário alargado, adequa-
do aos pais que trabalham. Para mais 
informações contactar 258 806 750 ou 
cspssvc@gmail.com. 

 

 (Continua na pág. 4) 


